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A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) divulgou 
esta semana o novo boletim 
semanal epidemiológico da 
dengue, revelando um au-
mento significativo nas noti-
ficações e óbitos pela doença 
no Paraná. O estado registrou 
17.869 novas notificações e 
23 óbitos, elevando a preo-
cupação das autoridades de 
saúde e da população.

Entre as vítimas, destaca-

SAÚDE PÚBLICA

Dengue causa 
morte em cidade da 
região e preocupa 
autoridades de Saúde

-se uma mulher de 70 anos, 
residente de São Carlos do 
Ivaí, localizada a 35 quilô-
metros de Nova Esperança. 
A idosa, que apresentava co-
morbidades, faleceu em de-
corrência da dengue no dia 4 
de março de 2024. Este caso é 
um dos muitos que demons-
tram a gravidade da epidemia 
atual.
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A dengue continua sendo um grave 
problema de saúde pública. A 

população deve estar atenta aos 
sintomas e colaborar com as ações de 
combate ao mosquito transmissor. A 
prevenção é a melhor forma de evitar 

a doença e salvar vidas.

Cresol inaugura agência 
de número 901 em São 

Carlos do Ivaí/PR 
Foto: Divulgação/Cresol

Itaipu participa de principal 
cúpula da ONU sobre os 

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável

Foto: Divulgação/Itaipu

Christopher 
Alvarino Santos 
completou mais um 
ano de vida no dia 
17 de julho, cercado 
pelo carinho de 
familiares e amigos. 
Nascido nos 
Estados Unidos, 
ele trabalha na 
pesca de lagosta 
e, apesar de sua 
origem americana, 
nutre um grande 
amor pelo Brasil, 
especialmente em 
Nova Esperança 
onde passa suas 
férias. Que seu 
novo ano seja 
repleto de alegrias 
e realizações!

Foto: Divulgação

Julho Turquesa: mês 
de conscientização do 

Olho Seco

A crueldade
do silêncio

O QUE É A VIDA 
SENÃO O DIA A 

DIA?
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O que é 
cotidiano?

VIDA COTIDIANA

Ficou sabendo? 
Agora a cesta 

básica nacional 
está isenta de 

imposto

PINGOS E 
RESPINGOS
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Geração de energia no Brasil 
tem expansão recorde de 

18,7%

 “O mal-
estar na 

civilização”, 
de Sigmund 

Freud

TRAVESSIAS
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Paraná amplia destinos e 
cardápio de exportações: 2.081 

produtos para 215 mercados
Foto: Rodrigo Félix Leal/SEIL

PÁG. 13



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 19 de Julho de 2024

2 - GERAL

A história nos mostra que desde que tomou consciência da sua 
racionalidade, o ser humano criou e desenvolveu métodos para 
infligir dor e sofrimento físico e mental, a outros seres, humanos 
ou animais. O exemplo mais simbólico é aquele em que uma pes-
soa, através da força física ou psicológica, ou ambas ao mesmo 
tempo, obriga outras a lhe servir contra a sua própria vontade, 
impedindo-a de se locomover livremente.

O que pode ser pior do que retirar de uma pessoa sua liberdade 
de escolha, livre arbítrio, locomoção, desumanizando-a, expres-
sando o conceito de que a mesma não é sua semelhante ou, ainda, 
não foi criada a imagem e semelhança de Deus. Acrescido do fato 
de que, sendo considerada um mero objeto, não havia impedi-
mento às agressões, mutilações, abusos sexuais e tantas outras 
formas de violência.

A crueldade
do silêncio

“As emoções humanas são um presente de 
nossos ancestrais animais. A crueldade é um 

presente que a humanidade se deu”.

A servidão, que no início era imposta pelos vencedores aos ven-
cidos, com a expansão do mundo conhecido, passou a ser caracte-
rizada pela cor da pele até que, atualmente, atinge milhões de pes-
soas de várias etnias, raças e classes sociais. Quantas pessoas são 
tolhidas de suas vontades, deixam de possuir o livre pensamento 
e arbítrio, se tornando presas de situações, relações por conta 
de violência ou necessidade física ou dependência emocional? 
Quantos seres humanos escravizam outros pelo dinheiro, pelas 
drogas, pelo sexo, pornografia, jogos ou mesmo por algoritmos?

Juntamente com esse comportamento, o ser humano, ao mes-
mo tempo em que buscava métodos para matar animais sem dor, 
com a finalidade de não estragar ou azedar a carne que seria con-
sumida, desenvolveu formas de prolongar a morte de outros seres 
humanos, tornando-a cada vez mais lenta e dolorosa. Além disso, 
desenvolveu-se muitas formas de torturas, ou seja, formas de cau-
sar dor por meio de agressões físicas e psicológicas, em quantida-
de e com criatividade inacreditável.

Na atualidade, com a globalização e virtualização das relações, 
cada vez mais permeadas por mensagens escritas em aplicativos, 
vídeo chamadas, pouco contato físico, obviamente que o ser hu-
mano iria evoluir as formas de causar dor, aflição e morte de ou-
tros seres, ainda que somente no campo virtual.

Cada vez mais a vida social se resume a mídias sociais, comu-
nidades e grupos de aplicativos.  Outro dia vi uma figurinha que 
dizia “não me remova, esse grupo é a única coisa que tenho na 
vida”. Até seria engraçado, se não fosse uma mensagem clara a 
respeito da dependência que temos do mundo virtual. E qual a 
melhor forma de causar a morte social ou virtual a não ser o can-
celamento mediante bloqueio, deslikes, deixar de seguir, excluin-
do a pessoa do mundo, o que para muitos é pior do que a própria 
morte física.

Porém, em um mundo em que as relações se iniciam e termi-

nam por mensagem, negócios e compromissos são concretizados 
por aparelhos celulares, onde mundo se torna mais ágil, rápido 
e instantâneo, criando ansiedade quando não se tem o retorno 
no segundo ao envio da mensagem, criou-se e aprimorou-se uma 
das formas mais cruéis de tortura: o silêncio, vulgo vácuo.

Segundo o dicionário vácuo é o vazio, desprovido de conteúdo, 
espaço sem matéria, um nada. Na gíria é ignorar a interação, pre-
sencial ou virtual, de uma pessoa. E cada vez mais as pessoas se 
utilizam desse meio. Quando alguém desinteressante manifesta 
interesse; quando alguém convida para um evento no qual não 
se quer ir; quando a conversa toma um rumo indesejado; quando 
não se quer dizer não. A ausência de retribuição do bom dia ao 
cruzar com pessoas na rua.

Certo é que ninguém é obrigado a responder a nada, em es-
pecial a mensagens indesejáveis. Ocorre que há várias formas de 
expressar um posicionamento. Não quero ir, não posso ir, não es-
tou interessado em você ou no produto que oferece, entre outras.

Porém, preferimos o silêncio, o vácuo. O vácuo é um nada 
travestido de negatividade. O vácuo não desconsidera somente 
a mensagem, mas a própria pessoa que enviou. Desrespeita o 
interesse, a atenção, a gentileza, a lembrança. Além disso, gera a 
incerteza, a dúvida, a expectativa a respeito de eventual impossi-
bilidade momentânea, nutrindo uma esperança e uma ansiedade 
maléfica.

Afirmam que a ausência de resposta é uma resposta. Não de-
veria ser. O vácuo reduz a pessoa que envia a mensagem e suas 
emoções ao seu patamar, ou seja, a nada. E isso nos torna cruéis, 
porque ao preferir o silêncio, estamos sendo indiferentes. 

Chorão uma vez falou que há várias formas de matar uma pes-
soa, a indiferença é uma delas.  Podemos acrescentar que há vá-
rias formas de sermos cruéis com as pessoas, o silêncio (vácuo) 
é uma delas.

A Síndrome do Olho Seco ou Síndrome da Disfunção Lacrimal, 
acomete cerca de 5% a 34% da população ao redor do mundo. 
Ela não tem cura, mas, é possível controlar a doença e restaurar 
a homeostase do filme lacrimal, ou seja, controlar a produção da 
lágrima de forma adequada. Pois, se o olho não produzir lágrima 
o suficiente para lubrificar os olhos, além de produzir desconforto 
pode provocar cicatrizes nos olhos, úlceras corneanas, e até mesmo 
perfuração, e lesões na córnea. 

Esta síndrome é conhecida como doença do mundo moderno, 
porque hoje em dia colamos mais nossos olhos na telinha do celu-

Julho Turquesa: mês 
de conscientização 

do Olho Seco

lar, smartphones, televisões, computadores e afins. Acontece que, 
quando fixamos nosso olhar nessas telas, esquecemos de piscar, ou 
piscamos de forma incompleta. E o ato de piscar faz com que fabri-
quemos lágrimas. 

Outro fator, é o uso exagerado de ar condicionado e ventiladores, 
estes contribuem para a baixa umidade do ar; a pouca ingestão de 
água principalmente no inverno; clima seco; uso de lentes de conta-
to; menopausa; síndrome de Sjogren; poluição ambiental, também 
influenciam. Ora, a lágrima precisa ser produzida em quantidade e 
qualidade suficientes para manter o seu correto funcionamento. Se 
não, podem aparecer sintomas como: desconforto ocular, fotofobia, 
sensação de areia nos olhos, ardor, vermelhidão, coceira, visão em-
baçada, dificuldade em usar lentes de contato, sensação de secura, 
ou de corpo estranho nos olhos, e até excesso de lacrimejamento. 

O oftalmologista Rodrigo Moreira Gomes, explica que: “A lágri-
ma tem cerca de 100 componentes fundamentais para a limpeza e 
defesa dos olhos contra microrganismos – não é apenas água salga-
da. Em cada pequena gota, essas moléculas se distribuem em água, 
sais minerais, proteínas, lipídios e gordura. 

No momento do piscar, essas camadas se unem e fazem com que 
a evaporação do líquido não seja tão rápida”. Quando o número de 
piscadas diminui, dá boas-vindas para a Síndrome do Olho Seco, 
em condições normais uma pessoa pisca entre oito a dez vezes por 
minuto, quando fixamos nosso olhar numa tela, ou mesmo num 
livro, o número de piscadas diminui para três. 

O tratamento consiste em, com a ajuda de um oftalmologista in-

vestigar a causa, e varia conforme o estágio da doença, geralmente, 
no início, o médico receita colírios lubrificantes, e em casos mais 
graves, ele pode utilizar medicações por via oral ou até mesmo te-
rapia de luz pulsada e cirurgia. Portanto, procure seguir essas dicas: 

Utilize colírios lubrificantes indicados pelo seu oftalmologista, 
nunca use colírios sem indicação médica. Nunca use soluções ca-
seiras como o uso de suco de limão, chás de flores brancas ou ca-
momila, entre outros. 

Hidrate-se diariamente, cerca de 2 litros de água, mesmo no in-
verno. Faça pequenas pausas enquanto estiver em frente ao celular 
ou computador. 

Ajuste a altura da tela do computador, conforme a sua altura. 
Evite ambientes com ar-condicionado, use umidificadores de ar, e 
mantenha os ambientes arejados. 

Evite a exposição à fumaça. Procure piscar os olhos com mais 
frequência.

 Faça higiene dos olhos corretamente, em especial as mulheres 
devem retirar toda a maquiagem, aliás, a higiene adequada afasta o 
risco de alergias e infecções. 

Durma bem e se alimente corretamente. Portanto, pisque sem 
moderação, beba bastante água, e procure ir a um oftalmologista 
regularmente.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Vocês já se perguntaram sobre isso?
Em diversos dicionários vão falar que o “Cotidiano” é aqui-

lo que é diário. Uma ação repetida diariamente. Por exemplo, 
levar as crianças na escola, almoçar, jantar, tomar banho, di-
versas higienes pessoais, ir ao trabalho, etc...

Mas, em nossa vida, essas situações são tão corriqueiras que 
nem damos conta do que fazemos. Se perguntar, tem muitos 
que nem lembram o que comeram no almoço ou jantar.

Vocês podem pensar e responder em minhas redes sociais 
e aqui do Jornal Noroeste, quais são as principais atividades 
que vocês leitores fazem como cotidiano.

Isso vai depender muito de cada um de nós. Podemos citar 
que o cotidiano de um leitor pode ser diferente do cotidiano 
do outro. Vamos agora fazer uma comparação. Um trabalha-
dor que todos os dias vai trabalhar em Maringá. Esse tem que 
pular da cama mais cedo, se arrumar e pegar um ônibus ou 
ainda se deslocar de carro ou moto. Só aí, temos três coti-
dianos diferentes. Mas, aquele trabalhador que exerce o seu 
ofício em Nova Esperança, pode levantar mais tarde e o des-
locamento poderá ser a pé, de carro, de moto ou bicicleta.

O que é 
cotidiano?

Quando pesamos o cotidiano de em casal com filhos, será 
diferente do casal sem filhos. 

O cotidiano de nossa alimentação, onde procuro comer ou 
beber somente o que gosto. Na maioria das vezes, as pessoas 
nessas condições, podem ter uma alimentação pobre em fi-
bras e vitaminas, produzindo consequências negativas com o 
passar dos anos. 

O cotidiano do sedentarismo, onde nosso corpo produz 
pouco movimento, perdendo a massa muscular e apresen-
tando com o passar dos anos, corpo flácido, fraco, sujeito a 
traumas através das quedas.

Ainda, temos o cotidiano de nosso ir e vir. Aí, pode in-
terferir em nossa segurança. Quando nosso cotidiano é tão 
obvio quando fazemos nossa rotina, nosso dia a dia sempre 
igual. E temos pessoas nos olhando, observando e que não 
são para nos ajudar, mas sim para examinar nosso cotidiano 
e verificar onde podem trazer benefícios para eles e prejuízo 
para nós. Já verificaram o cotidiano do caminho que fazemos 
todos os dias? Sigo para a escola sempre pelo mesmo cami-
nho e sempre com a mesma distração, indo para a escola ou 
trabalho. No mesmo horário. Daí, esse cotidiano pode trazer 
insegurança, pois pessoas más podem estar à espreita para 
fazer algum mal.

Mas, levamos nossa vida tão no automático que não presta-
mos atenção a essas diferenças.

Jorge!!! O que tem de tão importante nessa situação do co-
tidiano de cada um?

Ainda ficamos tão centrados em nosso cotidiano que não 
vemos as situações que levam as pessoas a agir de alguma 
forma, seja uma que nos agrade ou uma que não nos agrade.

Sempre estamos fechados em nosso mundinho e não con-
seguimos perceber quando um de nossos familiares ou ami-
gos estão precisando de alguma ajuda. Não falamos aqui só 
de ajuda monetária, mas principalmente na atenção, no ou-

vir, em uma ajuda emocional. De um encaminhamento para 
outras pessoas que podem ajudar mais que nós. São tantas as 
formas de ajudar uma pessoa.

O cotidiano tem que ocorrer, mas temos que prestar aten-
ção e não deixar que esse nos transforme em uma máquina. 
Nós somos, corpo e alma. Somos muito mais que máquinas.

Que esse cotidiano que participamos e vivemos de nossa 
vida possa ajudar a nos tornarmos seres melhores.

Que nossa vida não seja só materialidade, mas que seja 
acrescentado muito de espiritualidade. Também somado as 
virtudes, como bondade, justiça, paciência, sinceridade, res-
ponsabilidade, fé, esperança e caridade, mas que de todas a 
mais importante e que tem que sobressair é a caridade.

Que Deus sempre nós de um caminho, um cotidiano justo 
e que busquemos sempre direção da perfeição.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabal-
hou como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como 
farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especialista em 
Maçonologia, com livro publicado.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Foto: Alex Fernandes França

Opinião do Blog
Todos esses crimes que Bolsonaro cometeu e vem cometen-

do, têm apoio de muita gente
É cansativo demais quase todos os dias da semana lermos em 

jornais ou ver pelas imagens de tevês, alguma falcatrua ou algo pa-
recido em que o ex presidente Bolsonaro cometeu ou está come-
tendo ou ainda está envolvido em roubalheira e criminalidade. É 
um saco ter que lidar todos os dias com essa bandidagem. Agora é 
o caso da Abin paralela que era comandada pelo agora deputado fe-
deral, Alexandre Ramagem (PL-RJ), que o ex presidente usava para 
proteger o seu filho Flávio Bolsonaro das “raspadinhas” e espio-
nava integrantes do Judiciário, congressistas e jornalistas. O Brasil 
já não aguenta mais esses tipos de coisas que acabam travando o 
desenvolvimento do país, ao mesmo tempo em que denigre a nossa 
imagem no exterior, como tem sido comentado nos mais diferen-
tes jornais de maior circulação no mundo. New York Times, Daily 
Express, Olé, Le Mond e outros, são testemunhas do que estamos 
falando. 

Esses projetos que não acrescentam nada em termo de país ou 
mesmo muitos que já não tem mais razão de ser apresentados ou 
reapresentados ou modificados por congressistas, como anistia aos 
vândalos de 8 de janeiro, caso de estupro, armar a população, etc, 
etc, só vem criar polêmicas e aumentar a polarização e dar material 
para Bolsonaro sair pelo Brasil e falando nada com nada, sempre 
as mesmas baboseiras, criticando urna eletrônica, criticando STF, 
criticando Lula, etc. 

Pior ainda, é a nossa grande mídia e grupos financeiros   que 
dão cobertura para esse tipo de coisa, criam inúmeras fantasias, 
elogiam Bolsonaro e seus familiares e criticam o governo Lula e o 
PT dia e noite. Quem sabe, talvez, Bolsonaro não teria cometido 
tantas barbaridades, tantos crimes sem o aval da grande mídia e 
aliados de peso financeiro e político.-

Enquanto não tirarmos o país dessa mídia tóxica ou ficarmos 
com esses memes todos os dias e até mesmo o Judiciário não resol-
ver de uma vez por toda essa obsessão golpista de Bolsonaro, con-
tinuaremos num chove e não molha e esquecemos de olhar para o 
futuro e transformar o Brasil numa grande nação ou em busca de 
seu grande destino.-

Coisas do Cotidiano
• Ficou sabendo? Agora a cesta básica nacional está isen-

ta de imposto. Vitória do Brasil e do governo Lula – A lista de 
alimentos da nova cesta básica aumentou graças a justiça tributária 
para reduzir a desigualdade e beneficiar as famílias de baixa renda. 
A nova cesta básica privilegia alimentos como arroz, feijão, casta-
nhas e nozes, verduras, farinhas, carnes e ovos, peixes, leite e queijo, 

batata, tomate, pão, café, banana, açúcar e manteiga. Muitas em-
presas ainda adicionam produtos complementares como itens de 
higiene;

• 26 de julho, uma sexta feira, data da cerimônia de aber-
tura dos Jogos Olímpicos 2024, às 14h30, em Paris, França – 
26 juillet, vendredi, date de la cérémonie d`ouverture des Jeux 
Olympiques de 2024, à 14h30, à Paris,  France - Será a primeira 
vez que o evento acontecerá fora de um estádio na história da Era 
Moderna. A cerimônia de abertura acontecerá as margens do Rio 
Sena, famoso rio que banha a capital francesa. Mas o início das 
competições dar-se-á antes, estando previsto o término para 11 de 
agosto. Dans certaines compétitions, le Brésil est favori – Em certas 
competições, somos favoritos;

• Pastor da Igreja Assembleia de Deus, Washington Al-
meida, de Tucuruí, PA, disse durante a celebração de um culto: 
“autismo é coisa do diabo”. “Isso significa que durante a gravidez, 
o ventre da mulher desprotegida recebe a visita do diabo.” Não sei 
como tem gente que ainda perde tempo ouvindo esse tipo de pre-
gador. Jesus, suplicando na cruz, olha para os céus e fala com Deus 
“Pai, perdoai os ignorantes porque eles não sabem o que fazem” (Lc 
23:34);  

• Tiros em comício fere a orelha direita de Trump - Jovem 
de 20 anos, Thomas Matthew Crooks, foi o autor dos disparos que 
atingiram o ex presidente, matando mais uma pessoa e ferindo ou-
tras. O atirador foi morto pelos seguranças, ficando difícil saber a 
causa do transloucado gesto; 

• Bienvenido Kylian Mbappé - Vous êtes le bienvenu Ky-
lian Mbappé – Bem-vindo Kylian Mbappé. É muito comum na 
Europa, nos grandes clubes e ligas, fazerem grandes eventos para 
aberturas ou encerramentos de campeonatos, ou na recepção de 
um craque do tamanho de Kylian Mbappé. Milhares de pessoas 
presentes;

• Ataque aéreo israelense em zona humanitária mata 90 
palestinos (mais mulheres e crianças) e fere quase 300 pessoas, al-
gumas mutiladas. Soldados israelenses afirmam que estão estres-
sados, longe de familiares e matando palestinos inocentes todos os 
dias. Mas o ministro Netanyahu não quer nem saber e já disse que 
as forças israelenses não sairão da Faixa de Gaza mesmo com um 
cessar fogo. Esta semana, mais 50 pessoas foram mortas e centenas 
de feridos novamente na Faixa de Gaza, cuja a matança é comanda-
da pelo genocida Netanyahu; 

• Estados Unidos da América (EUA) tiveram pelo menos 
16 atentados diretos contra presidentes ou candidatos desde 
1835, século 19 - Tudo começou com o presidente Abraham Lin-
coln, em 14 de abril de 1865, que foi baleado na cabeça, quando 
assistia a uma peça de teatro. Em 22 de novembro de 1963, John 
Fitzgerald Kennedy, presidente dos Estados Unidos, foi baleado 
na cabeça e morto quando participava de uma carreata em Dallas, 
no Texas. Robert Kennedy, candidato a presidente e irmão de John 
Kennedy, foi baleado e morto na cozinha de um hotel, na Califór-
nia. Em 30 de março de 1981, o presidente Ronald Reagan, foi fe-
rido após tiro de pistola.  Bill Clinton, em 29 de outubro de 1994, 
também foi ferido por disparos na Casa Branca. Em 10 de maio de 
2005, o presidente George W. Bush, estava numa reunião, quando 
jogaram uma granada que não explodiu. E finalmente, tivemos o 

caso de Donald Trump, ferido sábado, dia 13 de julho, durante sua 
campanha política. Outros assassinatos de pessoas importantes nos 
EUA, como foi o caso do pastor ativista Martin Luther King, que 
em 4 de abril de 1968, foi baleado e morto quando se encontrava na 
sacada de um hotel. O beatle John Lenon foi executado na saída do 
prédio ode morava, em Nova York. Vale acrescentar que nos Esta-
dos Unidos, você compra arma e munições em supermercados. Era 
o que Bolsonaro queria fazer no Brasil, ou seja, armar a população;

• Desembargadora e Juíza negam aborto a uma menina 
de 13 anos vítima de estupro em Goiás – Apesar da lei brasileira 
ser clara nesses casos ao dizer que se a gravidez foi consequência 
de estupro e põe em risco a vida da gestante ou há anencefalia, a 
gestante tem o direito de interromper a gravidez. Uma vez compro-
vado, a autorização para o aborto é automática. Lamentavelmente 
ainda entra política, religião, cultura, para a interpretação da lei tor-
nando a sua aplicabilidade um calvário. Ainda bem que o Conselho 
Nacional de Justiça intimou as magistradas para prestarem esclare-
cimentos judiciais;

• A cantora colombiana Shakira, que cantou pouco mais 
de cinco minutos no intervalo do final da Copa América entre 
Argentina e Colômbia, vencida pela Argentina, recebeu da Con-
mebol, patrocinadora do evento, a quantia de dois milhões de dóla-
res, o equivalente na cotação atual, a R$ 11 milhões de reais;

• Tribunal de Justiça da Bahia penalizou uma desembarca-
dora que vendia sentenças, intermediadas por advogados; a preços 
altíssimos. Ficou rica com falcatruas. Ilona Márcia Reis, nome da 
magistrada, foi penalizada com aposentadoria recebendo salários 
de R$ 40 mil e demais benefícios da classe;

• O que é esteatose hepática? É o mesmo que gordura no 
fígado. Uma das razões que mostra o seu aumento na população, 
é a obesidade. Isso acontece porque as células e os espaços ficam 
ocupados por gorduras. Abuso do álcool, medicamentos, hepatites 
virais também podem provocar esteatose, uma doença silenciosa. 
20% a 40% da população pode ter esta doença, principalmente 
obesos, diabéticos, alcoólatras, certas infecções. Em condições nor-
mais, a função do fígado é produzir colesterol, sintetizar proteínas, 
armazenar açúcar, desintoxicar o organismo. Através da vesícula, 
produz a bile que ajuda na digestão;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para a Técnica de enfermagem 

Camila K. dos Santos (23/7).***A regulamentação da reforma tributária 
aprovada pela Câmara reduz em cerca de 70% os impostos cobrados 
sobre armas, facilitando  armar a população o que é péssimo.***Túnel 
subaquático que ligara Dinamarca a Alemanha, com 18 km de 
extensão, foi iniciado a sua construção, demorando 7 minutos de trem 
e 10 minutos de carro.***Enquanto isso, as obras da ponte que ligará 
os balneários de Matinhos a Guaratuba avançam a todo o vapor.*** 
Maratonista brasileiro Daniel Nascimento testa positivo no doping, é 
suspenso e não irá participar dos   Jogos de Paris.*** “A Bíblia não é 
antiga e nem moderna. Ela é eterna” - Martinho Lutero, (1483-1546), 
foi um monge agostiniano alemão e professor de teologia, tornando-se 
uma das figuras centrais da Reforma Protestante, quando deu início a 
um movimento de reforma do Cristianismo no século XVI, por estar 
insatisfeito com certas condutas da Igreja Católica da época.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) divulgou 
esta semana o novo boletim 
semanal epidemiológico 
da dengue, revelando um 

SAÚDE PÚBLICA

Dengue causa morte em cidade da região
e preocupa autoridades de Saúde

A dengue continua sendo um grave problema de saúde pública. A população deve estar atenta aos sintomas e colaborar 
com as ações de combate ao mosquito transmissor. A prevenção é a melhor forma de evitar a doença e salvar vidas.

aumento significativo nas 
notificações e óbitos pela 
doença no Paraná. O estado 
registrou 17.869 novas no-
tificações e 23 óbitos, ele-
vando a preocupação das 
autoridades de saúde e da 
população.

Entre as vítimas, des-
taca-se uma mulher de 70 
anos, residente de São Car-
los do Ivaí, localizada a 35 
quilômetros de Nova Espe-
rança. A idosa, que apresen-
tava comorbidades, faleceu 
em decorrência da dengue 

ria diversa: 10 homens e 13 
mulheres, com idades entre 
13 e 93 anos. As cidades 
afetadas incluem Curitiba, 
Ponta Grossa, Enéas Mar-
ques, Francisco Beltrão (2), 
Marmeleiro (2), Cascavel 
(4), Diamante do Sul, Ivaté, 
Mariluz, São Jorge do Pa-
trocínio, São Carlos do Ivaí, 
Apucarana (2), Sapopema, 
Maripá, Toledo (2) e Kalo-
ré.

Desde o início do pe-
ríodo epidemiológico, em 
julho de 2023, o Paraná já 
contabiliza 923.997 notifi-
cações, 578.706 casos con-
firmados e 549 mortes re-
lacionadas à dengue. Esses 
números alarmantes refle-
tem a necessidade urgente 
de intensificar as medidas 
de prevenção e controle da 
doença.

A Secretaria de Saúde 
reforça a importância de 
eliminar focos do mosqui-
to Aedes aegypti, vetor da 
dengue, e de procurar aten-
dimento médico ao surgi-
rem os primeiros sintomas 
da doença, que incluem fe-
bre alta, dores musculares 
intensas, e manchas verme-
lhas na pele.

Com o avanço dos casos 
e o aumento das mortes, é 
essencial que a população 

Imagem do centro da cidade de São Carlos do Ivaí, onde uma idosa de 70 anos faleceu devido à dengue.
O caso, divulgado pela Sesa ressalta a gravidade da doença

no dia 4 de março de 2024. 
Este caso é um dos muitos 
que demonstram a gravida-
de da epidemia atual.

As mortes ocorreram 
entre 10 de novembro de 
2023 e 25 de junho de 2024, 
abrangendo uma faixa etá-

mantenha a vigilância e 
colabore com as ações de 
combate ao mosquito trans-
missor. O apoio da comuni-
dade é vital para controlar 
a disseminação da dengue 
e proteger a saúde de todos.

Recomendações:
Para evitar a prolife-

ração do mosquito trans-
missor da dengue, zika e 
chikungunya, a população 
deve adotar medidas sim-
ples como:

• Eliminar recipien-
tes que acumulem água pa-
rada;

• Manter os calhas 
limpas;

• Procurar atendi-
mento médico aos primei-
ros sintomas da doença.
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Fotos: Divulgação/Cresol
A Cresol, instituição fi-

nanceira cooperativa de cré-
dito, através da cooperativa 
Cresol Pioneira, marcou mais 
um importante marco em 
sua história ao inaugurar sua 
901ª agência, localizada em 
São Carlos do Ivaí, noroeste 
do Paraná. O evento contou 
com a presença do gerente 
regional, Adriano Reis Ribei-
ro, vice-presidente do conse-
lho de administração, Miguel 
Thomé, do diretor superin-
tendente, Edemar Vodzicki, 
que destacaram o crescimen-
to do sistema cooperativo e a 
expansão da instituição.

Para a gerente de relacio-
namento Poliana Ceccon, re-
lembrou a trajetória da Cre-
sol no município. “A agência 
é o resultado da confiança das 
pessoas, nossa cooperativa 
iniciou as atividades em São 
Carlos em 2022, com uma 
sala de negócios, a comuni-
dade entendeu nosso propó-
sito e modelo de negócios, 
hoje conseguimos inaugurar 
esse espaço, amplo atrativo e 
que irá oferecer ainda mais 
conforto para nossos coope-
rados”, destacou.

Durante o discurso de 
inauguração, o vice presiden-
te, Miguel Thomé ressaltou a 
importância da nova agência 
para a comunidade local, en-
fatizando o compromisso da 
Cresol em oferecer serviços 

Cresol inaugura agência de número
901 em São Carlos do Ivaí/PR 

Evento aconteceu no dia 17 de julho e reuniu sócios fundadores, autoridades e lideranças locais.

financeiros de qualidade e 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico da região.

Por sua vez, o diretor su-

perintendente, Edemar Vod-
zicki, destacou os desafios e 
as conquistas do sistema coo-
perativo, enfatizando a im-

portância da cooperação e da 
solidariedade para o sucesso 
da Cresol. “A Cresol Pionei-
ra reafirma o compromisso 
da cooperativa em continuar 
investindo em sua expan-
são, levando os benefícios do 
cooperativismo para cada vez 
mais pessoas, nosso modelo 
de negócio busca por atendi-
mento próximo e personali-
zado, colocando o cooperado 
como o centro de todas as 
ações”, destacou. 

Para mais informações e 
para aderir aos serviços da 
Cresol, visite a agência em 
São Carlos do Ivaí/PR na Rua 
Dona Isabel, 1145 - Centro, 

São Carlos do Ivaí - PR, ou 
acesse nosso site www.cresol.
com.br.

Sobre a Cresol
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 

Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.

Itaipu participa de principal cúpula da ONU sobre
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fórum Político de Alto Nível terminou nessa quarta-feira (17), em Nova York, com
a apresentação do Relatório Nacional Voluntário do Brasil (RNV) sobre os ODS

A Itaipu Binacional parti-
cipou na quarta-feira (17), em 
Nova York, da apresentação 
do Relatório Nacional Volun-
tário do Brasil (RNV) sobre 
os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). O 
documento detalha os esfor-
ços dos setores público e pri-
vado e da sociedade civil do 
País para o alcance das metas 
da Agenda 2030 das Nações 
Unidas.

A apresentação foi feita 
pelo ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Márcio 
Macêdo, como parte da pro-
gramação do Fórum Político 
de Alto Nível (HLPF, na sigla 
em inglês), a principal plata-
forma para acompanhamento 
e revisão da Agenda 2030. O 
encontro ocorreu de 8 e 17 de 

Fotos: Divulgação/Itaipu

Delegação brasileira no fórum sobre os ODS.

Apresentação do ministro na sede da ONU.

Lígia Leite, chefe do escritório da Itaipu em Brasília.

julho, na sede da ONU, sendo 
a última semana dedicada aos 
ministérios. 

Márcio Macêdo explicou 
que o RNV foi elaborado pela 
Itaipu Binacional, Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e pelos ministérios de 
Relações Exteriores e do Pla-
nejamento, sob a coordenação 
da Secretaria-Geral e com a 
contribuição de outras insti-
tuições e órgãos do governo. 
“Quero anunciar ao mundo 
que o Brasil está de volta e as 
políticas públicas de ODS são 
prioridades do governo”, afir-
mou.

A chefe do escritório da 
Itaipu em Brasília, Lígia Lei-
te, representou a empresa nos 

eventos. Segundo ela, a parti-
cipação da Binacional na ela-
boração do relatório deu-se 
pela sua experiência na imple-
mentação e territorialização 
dos 17 ODS na área de atua-
ção prioritária da empresa. 

“A Itaipu é parceira do Go-
verno Federal e é importante 
que as pessoas reconheçam 
como nossas ações socioam-
bientais contribuem signifi-
cativamente para a Agenda 
2030. Essas iniciativas não 
apenas melhoram nossas ope-
rações, prolongando a vida 
útil do reservatório e gerando 
energia limpa e sustentável 
por mais tempo, mas, funda-
mentalmente, promovem um 
Brasil mais justo e inclusivo”, 
afirmou.

O último RNV brasileiro 

é de 2017 e, até 2022, a pauta 
de desenvolvimento susten-
tável e inclusivo perdeu re-
levância no País. Somente a 
partir de 2023 é que a Agenda 
2030 voltou a ganhar força, 
com a recriação da Comissão 
Nacional para os Objetivos 
de Desenvolvimento susten-
tável (CNODS) e de outras 
instâncias políticas e de par-
ticipação da sociedade civil, 
como o Conselho de Desen-
volvimento Econômico Social 
Sustentável, o Conselhão, e os 
ministérios dos Povos Indíge-
nas, da Igualdade Racial e do 
Desenvolvimento Social. 

O novo RNV reforça pon-
tos da nova diretriz do Go-
verno Federal, com a recons-
trução da institucionalidade 
da Agenda 2030, a retomada 
da governança brasileira dos 

perpassa todos os ministérios 
–, políticas públicas integra-
das, agendas transversais e a 
adoção do lema “Não deixar 
ninguém para trás”.

Líder mundial na pro-
dução de energia limpa e re-
novável, a Itaipu desenvolve 

em 30%. No último mês, em 
parceria com o Centro Inter-
nacional de Energias Reno-
váveis (CIBiogás) e o projeto 
H2Brasil, inaugurou a primei-
ra planta-piloto do Brasil para 
a produção de petróleo sinté-
tico a partir de biogás, com 
foco na geração de combus-
tível sustentável para aviação 
(SAF).

Para Lígia Leite, essas 
ações fortalecem o papel de 
Itaipu na promoção dos ODS 
– e a participação em even-
tos como o Fórum Político 
de Alto Nível é reflexo desse 
trabalho. “É muito importan-
te para a Itaipu estar presente 
na principal cúpula dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, especialmente 
considerando nosso histórico 
de cooperação internacional e 
desenvolvimento sustentável. 
O Brasil está retomando seu 
papel de destaque no cenário 
global, e a Itaipu tem muito 
a contribuir nesse processo”, 
ressaltou.

ODS, a integração das três di-
mensões do desenvolvimento 
sustentável (econômica, social 
e ambiental) no Plano Pluria-
nual – único instrumento de 
planejamento do governo que 

várias ações que contribuem 
para a promoção dos 17 ODS. 
O Programa de Gestão de 
Resíduos, por exemplo, pos-
sibilitou o aumento médio na 
renda do coletor de recicláveis 
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No primeiro semestre de 2024, a Frente Par-
lamentar das Engenharias, Agronomia, Geo-
ciência e da Infraestrutura e Desenvolvimento 
Sustentável do Paraná, da Assembleia Legislati-
va do Paraná, promoveu significativos avanços 
na fiscalização dos contratos de pedágio no Es-
tado.

Com o apoio do setor produtivo e de di-
versas entidades de classe, como o Crea-PR e o 
IEP, os deputados intensificaram os debates e a 
implementação de ferramentas para garantir o 
cumprimento das obras previstas nos Progra-
mas de Exploração das Rodovias.

"Estamos comprometidos em garantir que os 
contratos de pedágio sejam cumpridos à risca, 
com total transparência e eficiência. A colabo-
ração entre o Legislativo, o setor produtivo, enti-
dades de classe e a sociedade é fundamental para 
assegurar que as obras previstas sejam entregues 
e que os usuários das rodovias sejam bem aten-
didos," declarou o deputado Fabio Oliveira (Po-
demos), coordenador da Frente Parlamentar.

Em abril, o parlamentar apresentou um re-
querimento à Via Araucária e à ANTT solicitan-
do esclarecimentos sobre os congestionamentos 
na praça de pedágio de São Luiz do Purunã, 
sobretudo após o feriado de Páscoa. A conces-
sionária respondeu apontando as providências 
adotadas, enquanto a ANTT apontou a necessi-
dade de adequações.

Além disso, em maio, a Frente Parlamentar 
atuou em prol da isenção de tarifas para veícu-
los que transportavam donativos ao Rio Grande 
do Sul em meio à tragédia no estado vizinho. 
Assinaram os requerimentos os deputados Fa-
bio Oliveira (Podemos), Alexandre Curi (PSD), 
Moacyr Fadel (PSD), Mabel Canto (PSDB), 
Cloara Pinheiro (PSD), Batatinha (MDB), Adão 
Litro (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Hussein 
Bakri (PSD) e Cobra Repórter (PSD).

Em junho, diretores da EPR Litoral Pionei-
ro e Via Araucária participaram de uma reu-
nião com o coordenador da Frente Parlamen-
tar, deputado Fabio Oliveira, e com o deputado 
Alexandre Curi (PSD), 1º secretário da Casa e 
membro do colegiado, em busca de soluções 
para atender às demandas do colegiado.

Um dos momentos de destaque no primeiro 
semestre foi a apresentação, no dia 1º de julho, 
de uma ferramenta digital em fase de desenvol-
vimento que permitirá aos usuários das rodo-
vias pedagiadas fiscalizar o cumprimento dos 
contratos.

O site, quando finalizado, proporcionará 
à população informações atualizadas sobre as 
condições das estradas e o progresso das obras, 
incentivando a participação cidadã na fiscaliza-
ção.

A apresentação da ferramenta ocorreu du-
rante uma reunião com representantes da Fe-
deração das Indústrias do Estado do Paraná 
(FIEP), Federação das Empresas de Transporte 
de Cargas do Estado do Paraná (Fetranspar), 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
do Paraná (Crea-PR), Instituto de Engenharia 
do Paraná (IEP-PR), Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Paraná (Faciap) e 
Sistema Ocepar (Organização das Cooperativas 
do Paraná).

Trabalhos do 2º semestre
As atividades para o segundo semestre da 

Frente Parlamentar iniciarão com a discussão 
de metodologias de fiscalização dos contratos de 
pedágio do Paraná. O objetivo é debater com os 
órgãos de governo responsáveis pela fiscalização 
das concessões dos pedágios o cumprimento 
das obras previstas nos Programas de Explora-
ção das Rodovias.

A reunião marcada para o dia 13 de agosto, 
às 9h30, na Casa de Leis, será uma oportuni-
dade para que órgãos de governo apresentem 
aos parlamentares e à sociedade paranaense as 
metodologias e planos de ação que efetivamente 
serão utilizados para a fiscalização das obras nas 
concessões dos pedágios.

O encontro contará com a participação de 
representantes da ANTT, DER, Agepar, Secre-
taria de Estado da Infraestrutura e Logística 
(SEIL) e do Instituto Água e Terra (IAT).

Alep

Frente Parlamentar 
avançou na 

fiscalização dos 
pedágios no 1º 
semestre com 
apoio do setor 

produtivo e 
entidades de classe



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 19 de Julho de 2024

12 - GERAL

Fotos: Divulgação

“O mal-estar na civilização” (1930), de Sigmund Freud, é uma 
obra que acompanha a minha formação, sendo que a li seis ve-
zes. Em cada releitura é como se uma obra nova se me apresen-
tasse. Mas, por que esse livro me acompanha? Porque ele toca 
em feridas profundas da humanidade, ainda que esta busque 
escondê-las; porque ele lê o ser humano de uma forma trágica, 
não trazendo fórmulas para a felicidade. Com essas justificativas 
significa que não almejo a felicidade? É certo que almejo, porém, 
não superficialmente.

E o que seria esse “mal-estar” ou “desconforto” investigado? 
Algo constitutivo do ser humano, o que significa que sequer é 
possível escondê-lo, pois ele atua de modo inconsciente, revelan-
do-se por meio de sintomas e atos falhos (vide “A psicopatologia 
da vida cotidiana”, obra de 1901 de Freud). Para ser direto: a feli-
cidade é um alvo difícil de ser atingido. E por que essa dificulda-
de? Freud apresenta três fontes pelas quais a infelicidade ataca o 
ser humano, e, por serem didaticamente arquitetadas, valem ser 
postas junto ao seu contexto maior:

“É absolutamente inexequível, todo o arranjo do Universo o 
contraria; podemos dizer que a intenção de que o homem seja 
“feliz” não se acha no plano da “Criação”. Aquilo a que chamamos 
“felicidade”, no sentido mais estrito, vem da satisfação repentina 
de necessidades altamente represadas, e por sua natureza é possí-
vel apenas como fenômeno episódico. Quando uma situação de-
sejada pelo princípio do prazer tem prosseguimento, isto resulta 
apenas um morno bem-estar; somos feitos de modo a poder fruir 
intensamente só o contraste, muito pouco o estado. Logo, nossas 
possibilidades de felicidade são restringidas por nossa constitui-
ção. É bem menos difícil experimentar a infelicidade. O sofrer 
nos ameaça a partir de três lados: do próprio corpo, que, fada-
do ao declínio e à dissolução, não pode sequer dispensar a dor 
e o medo, como sinais de advertência; do mundo externo, que 
pode se abater sobre nós com forças poderosíssimas, inexoráveis, 
destruidoras; e, por fim, das relações com os outros seres huma-
nos. O sofrimento que se origina desta fonte nós experimenta-
mos talvez mais dolorosamente que qualquer outro; tendemos a 
considerá-lo um acréscimo um tanto supérfluo, ainda que possa 
ser tão fatidicamente inevitável quanto o sofrimento de outra ori-
gem.” (FREUD, 2018, p. 30-31).

A citação anterior, trágica, pode se desdobrar em quatro partes:
1ª Ser feliz não se acha no plano da Criação. Parece que, ape-

sar toda luta para ser feliz, apesar de toda busca espiritual (para 
quem é religioso) e apesar das alegrias momentâneas, a angústia 
e o medo são hóspedes mais do que presentes no dia a dia. Vide o 
tanto de pedidos de oração entre os crentes.

2ª O próprio corpo. O ser humano possui um corpo que até 
pode se apresentar robusto, e de fato em algumas pessoas o é. 
Porém, muitas enfermidades surgem e, quando a morte aparece, 
é impossível conter a sua lógica (é esse um dos derradeiros tópi-
cos de “A morte é um dia que vale a pena viver”, de Ana Claudia 
Quintana Arantes). Vide os milhares casos de cânceres em está-
gio terminal.

3ª O mundo exterior. Por mais que o ser humano, devido à téc-
nica, controle significativamente as forças da natureza, ninguém 
há de duvidar de que ela é mais forte do que qualquer pessoa feita 
de carne e osso. Vide as catástrofes ambientais como as enchentes.

4ª Relações com outros seres humanos. “Amai ao próximo 
como a ti mesmo”, ao mesmo tempo que é um belo mandamento, 
também é trágico, pois é dificílimo amar, em um sentido prático, 
o próximo. Discussões, divórcios e guerras são exemplos do tanto 
de problemas existentes na vida em sociedade. Vide o tanto de 
demandas judiciais protocolizadas.

Eu admito que relutei para escrever esta resenha, pois o tema 
é por demais árido. Mas, faz parte da minha honestidade inte-
lectual não esconder problemas essenciais. E é sobre problemas 
essenciais que “O mal-estar na civilização” aborda. Nessa seara, 
Freud apontará algo que volta e meia lhe aparecia, mas que não 
tinha recebido o devido cuidado: o instinto de morte. Se, por um 
lado, o ser humano tem um forte instinto de vida, que visa a con-
servação, por outro lado, segundo Freud, ele tem um instinto de 
morte, que visa o retorno ao inorgânico. Segundo imagens trazi-
das do universo mitológico, trata-se da disputa entre Eros e Tana-
tos, deus do amor contra aquele que é a personificação da morte. 
Quem vencerá? Eis uma grande questão colocada por Freud ao 
final da obra. Como esse tema é importante em “O mal-estar na 
civilização”, vale a pena trazer um trecho integral:

 “O mal-estar na civilização”, 
de Sigmund Freud

Freud e a filha, a também psicanalista Anna Freud Freud com as suas estatuetas

“Evidentemente não é fácil, para os homens, renunciar à gra-
tificação de seu pendor à agressividade; não se sentem bem ao 
fazê-lo. Não é de menosprezar a vantagem que tem um grupa-
mento cultural menor, de permitir ao instinto um escape, através 
da hostilização dos que não pertencem a ele. Sempre é possível 
ligar um grande número de pessoas pelo amor, desde que restem 
outras para que se exteriorize a agressividade. Certa vez discuti o 
fenômeno de justamente comunidades vizinhas, e também próxi-
mas em outros aspectos, andarem às turras e zombarem uma da 
outra, como os espanhóis e os portugueses, os alemães do norte 
e os do sul, os ingleses e os escoceses etc. Dei a isso o nome de 
“narcisismo das pequenas diferenças”, que não chega a contribuir 
muito para seu esclarecimento. Percebe-se nele uma cômoda e 
relativamente inócua satisfação da agressividade, através da qual 
é facilitada a coesão entre os membros da comunidade. O povo 
judeu, espalhado em toda parte, conquistou desse modo louvá-
veis méritos junto às culturas dos povos que o hospedaram. In-
felizmente, todos os massacres de judeus durante a Idade Média 
não bastaram para tornar a época mais pacífica e segura para 
esses camaradas cristãos. Depois que o apóstolo Paulo fez do 
amor universal aos homens o fundamento de sua congregação, 
a intolerância extrema do cristianismo ante os que permanece-
ram de fora tornou-se uma consequência inevitável. Os romanos, 
cuja organização estatal não se baseava no amor, desconheciam 
a intolerância religiosa, apesar de entre eles a religião ser assun-
to de Estado e o Estado ser permeado de religião. Tampouco foi 
um acaso incompreensível que o sonho de um domínio mundial 
germânico evocasse o antissemitismo para seu complemento, e 
podemos entender que a tentativa de instaurar na Rússia uma 
nova civilização comunista encontre seu apoio psicológico na 
perseguição à burguesia. Só nos perguntamos, preocupados, o 
que farão os sovietes após liquidarem seus burgueses.” (FREUD, 
2018, p. 80-82).

Dentre tudo o que foi dito na citação anterior, dois pontos me-
recem destaque:

1º “Sempre é possível ligar um grande número de pessoas pelo 
amor, desde que restem outras para que se exteriorize a agressi-
vidade.” Eis um pensamento difícil, senão impossível de refutar. 
Canais de televisão, religiões e as fofocas do dia a dia dão conta 
de corroborar a premissa freudiana. Quantas vezes há a criação 
de inimigos públicos gratuitamente? Quantas vezes há disputas 
vaidosas entre pessoas religiosas? Quantas vezes a vontade de de-
tratar alguém move conversas entre amigos?

2º “Infelizmente, todos os massacres de judeus durante a Idade 
Média não bastaram para tornar a época mais pacífica e segura 
para esses camaradas cristãos.” Dói ler esse trecho, pois eu, sendo 
cristão, fico desconfortável. Mas, o meu desconforto não pode me 
levar a contradizer verdades históricas. Freud era judeu e, poucos 
anos após “O mal-estar na civilização”, seu povo passou por um 
catastrófico período da história, o Holocausto. E muitos que se 
colocavam a executar a chamada “Solução Final” se considera-
vam cristãos. O Holocausto consta claramente no programa de 
Hitler exposto na obra “Minha Luta”. Nos termos do genocida: 
“A natureza sempre se vinga inexoravelmente de todas as usur-
pações contra o seu domínio. Por isso, acredito agora que ajo de 
acordo com as prescrições do Criador-Onipotente. Lutando con-
tra o judaísmo, estou realizando a obra de Deus.” (HITLER, 2016, 
p. 55). Mas, como a tragédia e os paradoxos humanos parecem 
não ter fim, dói também ver o programa de extermínio por parte 
de Israel contra os palestinos iniciado em 2023; a objeção “mas, 
os israelitas primeiramente foram atacados” não justifica a res-
posta desproporcional: a legítima defesa tem de ser legítima.

Os dois pontos anteriores são exemplos de instinto de morte, 
tema até hoje controvertido entre os psicanalistas, pois muitos 
não aceitam a existência desse instinto em apartado ao instinto 
de vida.

Diante do exposto, que por si só gera inúmeros problemas para 
a psicanálise, para a sociologia e para a história, Freud também 
entra na esfera da educação, pois, para ele, esta era indiferente e 
negligente diante de dois temas fundamentais: a sexualidade e a 
agressividade. Dito em outras palavras: para Freud, a educação, 
em seu longo currículo, não trata adequadamente nem a sexuali-
dade e nem de como que o ser humano deve lidar com a agressi-
vidade. Eis os termos do pai da psicanálise: 

“O fato de ocultar ao jovem o papel que a sexualidade terá em 
sua vida não é a única recriminação que se deve fazer à educação 
atual. Ela também peca em não prepará-lo para a agressividade, 
de que ele certamente será objeto. Ao soltar os jovens na vida com 
uma orientação psicológica tão incorreta, a educação age como 
quem envia pessoas para uma expedição polar com roupas de 
verão e mapas dos lagos italianos. Torna-se aí evidente um certo 
abuso das exigências ética. A severidade destas não prejudicaria 
muito, caso a educação dissesse: “Assim deveriam ser os homens, 
para serem felizes e tornarem os outros felizes; mas é preciso ter 
em conta que eles não são assim”. Em vez disso, fazem o jovem 
acreditar que todos os demais cumprem as prescrições éticas, que 
são virtuosos. Nisso é fundamentada a exigência de que ele tam-
bém o seja.” (FREUD, 2018, p. 106-107).

1º A sexualidade. De fato, desde a infância, passando pela ado-
lescência e a vida adulta, a sexualidade é um grande tema a ser 
trabalhado. A “ordem” de um instinto tão poderoso pode salvar 
o ser humano de neuroses, o que é um dos grandes tópicos da 
psicanálise. E o que pode fazer a educação por esse tema? Mui-
to, pois, seja por meio do currículo, seja por meio de conversas 
honestas dos educadores, o estudante pode se conhecer melhor, 
o que passa pela esfera não apenas da mente, mas também do 
corpo.

2º Agressividade. Não necessariamente a agressividade se con-
verte em violência, afinal, é preciso em diversas situações da vida 
colocar limites ao outro por uma questão de respeito próprio. 
Mas, se a pessoa não se conhece, a agressividade facilmente pode 
se tornar violência. E o que a educação pode fazer por isso? Mui-
to. A uma ofensa recebida de um colega ou até mesmo de um 
professor (o que não deveria ocorrer, mas, ocorre), a pessoa pode 
aprender a responder (idealmente, o professor pode e deve ser o 
mediador desse processo); o que não pode, ainda que ocorra, é a 
pessoa se silenciar e depois explodir ou se implodir.

É interessante ver, ao longo da obra, que Freud estava incomo-
dado com tudo o que escrevia, considerando seu texto repetiti-
vo, por não trazer nada de original (exceto a questão do instinto 
de morte). Por causa disso, o autor pede desculpas ao leitor. Eu, 
enquanto leitor assíduo dessa obra, posso, dizer: “Não há razões 
para pedir desculpas.” Mas, à parte esse incômodo do psicanalis-
ta, ele nos presenteia com mais angústias ao final da obra, o que 
não poderia ser diferente: 

“A meu ver, a questão decisiva para a espécie humana é saber 
se, e em que medida, a sua evolução cultural poderá controlar as 
perturbações trazidas à vida em comum pelos instintos humanos 
de agressão e autodestruição. Precisamente quanto a isso a épo-
ca de hoje merecerá talvez um interesse especial. Atualmente os 
seres humanos atingiram um tal controle das forças da natureza, 
que não lhes é difícil recorrerem a elas para se exterminarem até 
o último homem. Eles sabem disso; daí, em boa parte, o seu atual 
desassossego, sua infelicidade, seu medo. Cabe agora esperar que 
a outra das duas “potências celestiais”, o eterno Eros, empreen-
da um esforço para afirmar-se na luta contra o adversário igual-
mente mortal. Mas quem pode prever o sucesso e o desenlace?” 
(FREUD, 2018, p. 121-122).

Como leitor de Freud no século XXI, ainda tenho a pergunta 
do pai da psicanálise como um problema em aberto, ora tenden-
do a Eros, ora a Tanatos. Como poderia ser diferente? O fato é 
que por tudo o que foi exposto, Freud é alguém que resiste ao 
tempo, sendo que a cada dia, assim como Homero ou Virgílio, 
amanhece mais jovem.
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pena viver. Rio de Janeiro: Sextante, 2019.

Sigmund Freud. Obras completas, volume 5: Psicopatologia 
da vida cotidiana e Sobre os sonhos (1901). Trad. de Paulo Cé-
sar de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2022.

____________. O mal-estar na civilização. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2018.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Com 168 novas usinas de 
geração de energia em funcio-
namento, o Brasil fechou o pri-
meiro semestre de 2024 com 
um incremento de 5,7 gigawatts 
(GW) de potência instalada na 
matriz elétrica. O número repre-
senta um aumento de 18,7% em 
relação ao primeiro semestre de 
2023 e um recorde nos últimos 
27 anos para o período.  

Geração de energia no Brasil tem expansão recorde de 18,7%
Números do 1º semestre são da Aneel

Apenas em junho deste ano, 
houve um incremento de 889,51 
megawatts (MW) com a entrada 
em operação de 27 usinas, sen-
do 13 eólicas, 10 fotovoltaicas e 
quatro termelétricas.

A matriz elétrica é o conjun-
to de fontes disponíveis para a 
geração de energia elétrica em 
um país, como hidrelétricas, 
usinas eólicas, solares e terme-

létricas. 
Expansão
Segundo a Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel), a 
previsão de crescimento da ge-
ração de energia elétrica do país 
para 2024 é de 10,1 GW, menor 
que a do ano passado, quando 
houve crescimento de 10,3 GW.

Atualmente, a capacidade 
instalada de energia elétrica do 
Brasil, ou seja, a quantidade má-
xima de produção de energia do 

país, soma 203,8 gigawatts. Des-
se total em operação, 84,62% das 
usinas são consideradas renová-
veis.

As quatro maiores fontes 
renováveis que compõem a ma-
triz de energia elétrica brasileira 
são a hídrica (53,88%), eólica 
(15,22%), biomassa (8,31%) e 
solar (7,2%). Entre as fontes 
não renováveis, as maiores são 
gás natural (8,78%), petróleo 
(3,92%) e carvão mineral (1,7%).

Foto: Divulgação/Ari Versiani/PAC



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 19 de Julho de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 13

Paraná amplia destinos e cardápio 
de exportações: 2.081 produtos para 

215 mercados
Além da crescente diversidade em termos de mercadorias, as exportações do 
Estado vêm alcançando um número maior de destinos. Laos, Síria, Ruanda 

e Montenegro são exemplos de novos mercados que receberam produtos 
paranaenses em 2023.

Foto: Rodrigo Félix Leal/SEIL

Resíduos de platina, 
prensas para fabricação de 
painéis de partículas de ma-
deira e farinhas de peixes, 
crustáceos ou moluscos. 
Esses são alguns produtos 
que passaram a integrar a 
relação de mercadorias ex-
portadas pelo Paraná, que 
cresceu 9% entre 2018 e 
2023, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (MDIC), 
compilados pelo Instituto 
Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(Ipardes).

No ano passado, as ex-
portações do Estado en-
volveram 2.081 produtos 
diferentes, de acordo com a 
Classificação Uniforme para 
o Comércio Internacional 
(CUCI), 168 a mais que as 
1.913 mercadorias registra-
das no exercício de 2018. 
Somente os itens citados 
acima acrescentaram US$ 9 
milhões às receitas geradas 
pelas vendas externas para-
naenses, demonstrando os 
efeitos positivos da diversi-
ficação das vendas ao exte-
rior.

Segundo o diretor-pre-
sidente do Ipardes, Jorge 
Callado, os números reve-
lam não somente a inserção 
internacional das grandes 
organizações paranaenses, 
mas refletem também a 
competitividade das pe-
quenas e médias empresas. 
Isso porque parte dos novos 
produtos que entraram no 
cardápio das exportações é 
produzida por pequenos e 
médios negócios.

“A partir da observação 
dos variados produtos co-
mercializados, é possível 
afirmar que os empreendi-
mentos locais de pequeno 
e médio porte têm partici-
pação importante na con-
quista de novos mercados 
internacionais, elevando os 
impactos positivos das ex-
portações sobre a economia 
do Estado”, afirma Callado.

As exportações para-
naenses somaram US$ 25,3 
bilhões em 2023, recorde 
anual do Estado, com au-
mento de 13,7% em relação 
ao ano anterior. No primeiro 
semestre deste ano, já che-
gam a uma receita de US$ 
11,5 bilhões. Os principais 
produtos exportados são a 
soja em grão, que responde 
atualmente por 26,3% das 
receitas, seguida da carne de 

Paraná amplia destinos de exportações:
são 2.081 produtos para 215 mercados

frango in natura e do farelo 
de soja.

NOVOS DESTINOS 
– Além da crescente diver-
sidade em termos de mer-
cadorias, as exportações do 
Estado vêm alcançando um 
número maior de destinos. 
Laos, Síria, Ruanda e Mon-
tenegro são exemplos de 
mercados que receberam 
produtos paranaenses em 
2023, mas que não integra-
vam a lista dos destinos em 
2018. No total, os bens pro-
duzidos no Paraná desem-
barcaram em 215 mercados 
internacionais no ano pas-
sado, acima dos 210 desti-
nos registrados em 2018.

Com essa evolução, o 
Paraná subiu da 4ª para a 
3ª posição no ranking dos 
estados que exportam a um 
maior número de territó-
rios. Em 2023, a diferença 
do Paraná com São Paulo, 
que historicamente lidera 
o ranking, foi de apenas 18 
mercados, o que evidencia 
ainda mais o empreendedo-
rismo exportador da classe 
empresarial do Estado.

Os produtos que o Para-
ná exporta chegam a terri-
tórios que não estão incluí-
dos nem na lista de países 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) ou mesmo 
nas seleções listadas na Fe-
deração Internacional de 
Futebol (Fifa). A lista inclui 
22 localidades a mais do 
que os estados-membros da 
ONU e cinco a mais que a 
Fifa.

Essa diferença com a 
ONU, por exemplo, diz res-
peito à política internacio-
nal, já que alguns dos terri-
tórios que recebem produtos 
paranaenses pertencem a 
outros estados soberanos, 
como algumas ilhas do Ca-
ribe ou do Pacífico que são 
colônias de países europeus.

 “A configuração da 
ONU é política, enquanto 
que as exportações seguem 
critérios econômicos”, ex-
plica João Irineu de Resende 
Miranda, doutor em Direi-
to Internacional e professor 
da Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG). 
“Para configurar na listagem 
do comércio internacional, 
esses territórios precisam 
ter portos para fins alfan-
degários, que registram a 
entrada e saída de mercado-
rias, mas politicamente são 
ligados a outros países”.

“Por serem muito peque-

nos ou isolados, é interes-
sante a esses locais ter regras 
próprias para se abrirem ao 
mercado internacional, já 
que são territórios que não 
produzem alguns bens e 
dependem de importação”, 
destaca Miranda. “E essa 
inserção no mercado inter-
nacional é importante para 

o Paraná, que produz em 
uma escala muito superior 
ao comércio regional inter-
no. Isso possibilita a entrada 
de recursos em moeda forte, 
como o dólar, que tem peso 
na balança comercial do Es-
tado”.

Agência Estadual de 
Notícias
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